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RESUMO 
Introdução: O envelhecimento da pele traz mudanças tanto na estrutura quanto na função, o que impacta sua 

aparência e sua saúde. Nesse cenário, o colágeno hidrolisado vem ganhando destaque como um suplemento 

que pode ajudar a cuidar da pele. Objetivo: Este estudo consistiu em fornecer atualizações acerca do consumo 

de colágeno hidrolisado no contexto do envelhecimento da pele. Metodologia: Para isso, realizou-se uma 

revisão de literatura utilizando materiais científicos publicados de abril de 2020 a abril de 2025, e a partir disto, 

foi realizada uma análise cuidadosa sobre os efeitos do consumo oral de colágeno hidrolisado, abordando os 

mecanismos que podem estar por trás desses benefícios, a absorção dos peptídeos pelo organismo e os 

resultados que têm sido obtidos em estudos clínicos. Considerações finais: A literatura indica que, embora os 

benefícios pareçam promissores em alguns casos, ainda é preciso aprofundar as pesquisas e melhorar os 

métodos utilizados para confirmar de forma mais sólida a eficácia desse suplemento. 

PALAVRAS-CHAVE: Envelhecimento da pele; Peptídeos bioativos; Colágeno oral; Nutrição estética; Regeneração 

cutânea. 

ABSTRACT 

Introduction: Skin aging brings changes in both structure and function, which impacts its appearance 

and health. In this scenario, hydrolyzed collagen is gaining prominence as a supplement that can help 

take care of the skin. Objective: This study consisted of providing updates on the consumption of 

hydrolyzed collagen in the context of skin aging. Methodology: To this end, a literature review was 

carried out using scientific materials published from April 2020 to April 2025, and from this, a careful 

analysis was carried out on the effects of oral consumption of hydrolyzed collagen, addressing the 

mechanisms that may be behind these benefits, the absorption of peptides by the body and the results 

that have been obtained in clinical studies. Final considerations: The literature indicates that, 

although the benefits seem promising in some cases, it is still necessary to further research and 

improve the methods used to more solidly confirm the effectiveness of this supplement.  

KEYWORDS: Skin aging; Bioactive peptides; Oral collagen; Aesthetic nutrition; Skin regeneration. 
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A pele, considerada o maior órgão do corpo humano, exerce papel fundamental como barreira 

protetora e como indicadora de alterações fisiológicas ao longo do tempo. Seu envelhecimento reflete 

não apenas o avanço da idade cronológica, mas também o impacto cumulativo de fatores extrínsecos, 

como a exposição à radiação ultravioleta (UV) e a poluentes ambientais, além de processos 

intrínsecos relacionados ao metabolismo e à genética1,2. Essas influências, quando somadas, 

contribuem significativamente para as características fenotípicas do envelhecimento cutâneo. 

Dentre as alterações estruturais mais relevantes observadas com o envelhecimento da pele, 

destaca-se a redução da espessura da derme, camada responsável por conferir sustentação mecânica 

e elasticidade. Essa diminuição está diretamente associada à redução da síntese de colágeno, principal 

proteína fibrosa da matriz extracelular dérmica, essencial para a integridade estrutural do tecido3,4. 

Com o passar do tempo, as fibras de colágeno na nossa pele vão se degradando e a produção de novas 

fibras diminui, através do processo de fibrose que ocorre em alguns fibroblastos. Isso acaba 

comprometendo a resistência da derme, o que leva ao surgimento de rugas, sulcos e queda na firmeza 

da pele, além do processo de desidratação da pele que contribui para esse quadro5. 

Diante dessa realidade, muitas pessoas buscam por estratégias terapêuticas e opções de 

alimentação que possam ajudar a retardar ou reduzir esses sinais do envelhecimento. Nesse cenário, 

o colágeno hidrolisado tem se destacado como um suplemento alimentar promissor. Ele é feito a partir 

de peptídeos obtidos por meio de hidrólise enzimática do colágeno, um processo que facilita sua 

absorção pelo organismo e pode estimular a atividade dos fibroblastos, células responsáveis por 

produzir colágeno na derme5,6.  

O uso de colágeno hidrolisado como complemento tem sido bastante estudado na área de 

estética dermatológica, mostrando que pode ajudar a manter a pele firme, elástica e com uma boa 

aparência7,8. Estudos feitos em laboratório e com pessoas sugerem que tomar colágeno hidrolisado 

pode trazer benefícios para a estrutura da pele, especialmente quando combinado com nutrientes 

como vitamina C, zinco e ácido hialurônico, que são importantes para a produção e manutenção do 

colágeno4,5.  

Depois de digerido, os pequenos pedaços resultantes da quebra do colágeno são absorvidos e 

levados pelo sangue, podendo chegar até os tecidos da pele. Lá, eles funcionam como mensageiros 

que estimulam as células chamadas fibroblastos a produzirem mais colágeno dos tipos I e III, além 

de outras proteínas que dão sustentação à pele, como a elastina e a fibrilina3,1. Esses processos ajudam 

a aumentar a elasticidade, a hidratação e a saúde da pele, diminuindo sinais como rugas finas e 

ressecamento. Apesar dos resultados serem promissores para a estética da pele, ainda são precisos 

mais estudos clínicos, com maior duração e número de participantes, para confirmar a eficácia e a 

segurança do uso contínuo do colágeno hidrolisado2,4. Dessa forma, essa revisão de literatura tem o 
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objetivo de trazer atualizações sobre a suplementação com colágeno hidrolisado no processo de 

envelhecimento cutâneo. 

 

 

2 METODOLOGIA 

 

Este estudo trata-se de uma revisão de literatura baseado em materiais científicos publicados 

de abril de 2020 a abril de 2025, sendo utilizadas duas bases de dados para pesquisa, PubMed e Portal 

de Periódicos da CAPES.  

Os descritores utilizados para busca foram: “envelhecimento da pele”, “colágeno hidrolisado”, 

“skin aging”, e “hydrolyzed collagen”. Os critérios de inclusão adotados para a pesquisa foram artigos 

originais de ensaios clínicos realizados em humanos adultos (entre 18 a 60 anos), revisões de literatura 

e livros, publicados nas línguas portuguesa e inglesa, que respondessem a seguinte questão 

norteadora: “O colágeno hidrolisado é efetivo como intervenção nutricional no envelhecimento 

cutâneo?”.  

Assim, realizou-se uma leitura dos títulos e resumos de todos os artigos que apareceram na 

busca, a fim de selecionar os que abordavam o tema da revisão, sendo excluídos os que saiam do 

propósito em questão. 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

3.1 PAPEL DO COLÁGENO NA PELE 

 

A proteína colágeno, essencial para a arquitetura da pele, é sintetizada por células 

especializadas denominadas fibroblastos, integrando a vasta rede de tecidos conjuntivos do 

organismo. Na pele, sua função primordial reside na sustentação da matriz extracelular, conferindo-

lhe firmeza e coesão estrutural9. Essa complexa malha de fibras colagênicas proporciona resistência 

à tensão e a capacidade de a pele se esticar e retornar ao seu estado original, além de oferecer suporte 

vital às células da epiderme e influenciar a manutenção de níveis adequados de hidratação10. 

Contudo, a habilidade intrínseca da pele em produzir essa proteína fundamental declina 

progressivamente com o passar dos anos. Estudos indicam uma redução anual na produção de 

colágeno após a terceira década de vida11. Paralelamente a essa diminuição na produção, diversos 
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fatores ambientais e de estilo de vida atuam acelerando a degradação do colágeno já existente. A 

exposição excessiva à radiação ultravioleta (UV) emerge como um dos principais agressores externos, 

induzindo a ativação de enzimas que fragmentam as fibras de colágeno e elastina, um fenômeno 

conhecido como envelhecimento actínico ou fotoenvelhecimento12. 

O desequilíbrio entre a produção de radicais livres e a capacidade antioxidante do organismo, 

denominado estresse oxidativo, também desempenha um papel significativo na deterioração das 

fibras colágenas. Elementos como a poluição atmosférica, uma dieta rica em açúcares e gorduras 

processadas, e o hábito de fumar intensificam o estresse oxidativo, comprometendo a integridade das 

proteínas estruturais da pele13. Adicionalmente, processos inflamatórios crônicos, desencadeados por 

diversas condições internas e agressões externas, podem estimular a ação de enzimas da família das 

metaloproteinases da matriz (MMPs), as quais são responsáveis pela quebra do colágeno presente na 

derme14. 

A combinação da menor síntese e do aumento da degradação do colágeno resulta em uma 

desorganização da arquitetura cutânea, diminuindo a capacidade intrínseca da pele de se reparar e 

regenerar eficientemente. Essa deterioração estrutural se manifesta clinicamente através do 

aparecimento precoce de sinais visíveis de envelhecimento, como o desenvolvimento de linhas finas 

e rugas mais profundas, a perda da firmeza que leva à flacidez, o aumento da vulnerabilidade da pele 

a danos e uma cicatrização de feridas mais lenta e menos eficaz15. A compreensão aprofundada do 

papel vital do colágeno e dos fatores que influenciam sua dinâmica na pele é essencial para o 

desenvolvimento de estratégias preventivas e terapêuticas direcionadas ao combate dos sinais do 

envelhecimento cutâneo. 

 

3.2 COLÁGENO HIDROLISADO: ABSORÇÃO E MECANISMOS DE AÇÃO 

 

O colágeno hidrolisado é produzido a partir da fragmentação enzimática do colágeno nativo, 

originando peptídeos de baixo peso molecular, com maior absorção intestinal. Pesquisas indicam que 

esses fragmentos podem ser detectados na circulação sanguínea poucas horas após o consumo oral, 

sugerindo potencial de atuação direta sobre os fibroblastos16,17. 

Além de atuar como matéria-prima para a síntese proteica, esses peptídeos funcionam como 

sinalizadores bioquímicos que estimulam processos regenerativos na derme1. 

Uma vez absorvidos, os peptídeos de colágeno hidrolisado demonstram a capacidade de 

influenciar a fisiologia da pele de diversas maneiras. Ao atingirem a derme através da circulação 

sanguínea, esses pequenos fragmentos interagem com os fibroblastos, as células responsáveis pela 

produção de colágeno, elastina e ácido hialurônico. Essa interação estimula a proliferação e a 



 
 REVISTA GESTÃO & SAÚDE (ISSN 1984-8153)  
 

 

Matana L, Gibbert L. Colágeno hidrolisado como uma opção nutricional no envelhecimento da pele: perspectivas e 

pesquisas atuais. RGS.2025;27(2):1022-1029 

1026 

atividade metabólica dos fibroblastos, resultando em um aumento da síntese dessas macromoléculas 

essenciais para a estrutura, firmeza e hidratação da pele1,17.  

Os mecanismos de ação do colágeno hidrolisado vão além do simples fornecimento de 

aminoácidos para a construção de novas proteínas. Os peptídeos bioativos gerados durante a hidrólise 

atuam como ligantes para receptores específicos nas membranas dos fibroblastos, desencadeando 

cascatas de sinalização intracelular. Essas vias de sinalização modulam a expressão de genes 

envolvidos na produção da matriz extracelular, influenciando positivamente a qualidade e a 

quantidade de colágeno sintetizado1. 

Adicionalmente, estudos sugerem que a suplementação com colágeno hidrolisado pode 

contribuir para a proteção da matriz extracelular existente. Alguns peptídeos demonstraram inibir a 

atividade de enzimas degradativas, como as metaloproteinases de matriz (MMPs), que são 

responsáveis pela quebra do colágeno e da elastina. Ao modular a atividade dessas enzimas, o 

colágeno hidrolisado pode ajudar a preservar a integridade estrutural da pele, retardando o processo 

de envelhecimento cutâneo18,1. 

Em conjunto, esses mecanismos de ação – a absorção eficiente de peptídeos bioativos, a 

estimulação direta dos fibroblastos e a potencial proteção da matriz extracelular – conferem ao 

colágeno hidrolisado um papel relevante na manutenção da saúde e da aparência da pele. A 

suplementação oral, portanto, apresenta-se como uma estratégia promissora para promover a 

produção endógena de colágeno e outros componentes importantes para a vitalidade cutânea17. 

 

3.3 ACHADOS CLÍNICOS SOBRE COLÁGENO HIDROLISADO 

 

Foram encontrados 48 artigos potencialmente relevantes considerando a 

definição das bases de dados e os descritores, sendo que após a leitura dos 

títulos e resumos dos artigos, foram excluídos 43 estudos que não abrangiam os critérios de inclusão, 

não respondessem a pergunta norteadora e/ou estavam duplicados. Dessa forma, os 5 artigos restantes 

selecionados como relevantes foram analisados na íntegra e estão expostos no Quadro 1 a seguir.  
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Quadro 1 – Estudos clínicos com suplementação de colágeno hidrolisado para a prevenção do envelhecimento cutâneo, 

atualização sobre os últimos 5 anos. 

AUTOR 

/ANO 
OBJETIVO 

METODOLOGIA 

/DOSE 
RESULTADOS CONCLUSÃO 

Amnuaikit 

et al., 20242 

Melhorar 

permeação e 

aceitação cosmética 

do colágeno 

2% colágeno hidrolisado 

de salmão encapsulado em 

lipossomos + 2% vitamina 

B3 

Aumento da permeação, 

eliminação do odor e melhor 

aparência cosmética 

Lipossomas aumentam 

absorção, reduzem 

odores e melhoram a 

aceitação do colágeno 

Samadi et 

al., 20234 

Avaliar eficácia e 

segurança do 

colágeno oral em 

população do 

Oriente Médio 

5 g/dia de colágeno 

hidrolisado (tipos I e III) 

com 50 mg HA e 80 mg 

vit. C, por 12 semanas 

Aumento significativo de 

elasticidade (R2, R5), 

densidade dérmica e redução 

da aspereza 

Suplemento seguro, 

eficaz e com efeitos 

persistentes após 

interrupção 

Evans et al., 

20205 

Avaliar colágeno 

marinho em rugas e 

elasticidade 

10 g/dia de colágeno 

hidrolisado de peixe (Vinh 

Wellness), por 12 semanas 

Redução de 35% nas rugas; 

aumento de 23% na 

elasticidade; melhora em 

firmeza e hidratação 

Eficácia significativa do 

colágeno de peixe em 

pele envelhecida 

Lin et al., 

20216 

Avaliar efeito de 

colágeno com 

Djulis na pele 

50 mL/dia bebida com 

11% colágeno de peixe e 

2% extrato de Djulis, por 8 

semanas 

Melhora em: hidratação 

(17,8%), brilho (5,4%), pés 

de galinha (14,9%), textura 

(9,9%) e colágeno (22,3%) 

Efeito sinérgico de 

colágeno e Djulis em 

diversos parâmetros da 

pele 

Chang et al., 

20238 

Avaliar colágeno + 

Djulis + caviar 

verde na pele 

50 mL/dia de bebida 

funcional por 28 dias 

Melhora significativa em 

hidratação, elasticidade, 

rugas, brilho, manchas, 

poros e colágeno 

Fórmula eficaz na 

melhora de múltiplos 

parâmetros da pele em 

curto prazo 

Fonte: As autoras, 2025. 

 

Os estudos analisados demonstram, de forma consistente, que a suplementação com colágeno 

hidrolisado promove melhorias significativas nos parâmetros cutâneos como hidratação, elasticidade, 

densidade dérmica, redução de rugas e firmeza da pele. As doses utilizadas variaram entre 2g e 10g 

por dia, sendo que doses entre 5g e 10g de colágeno hidrolisado mostraram os efeitos mais robustos 

e duradouros, especialmente quando combinadas com outros ativos como ácido hialurônico, vitamina 

C, Djulis (Chenopodium formosanum) e caviar verde (Caulerpa lentillifera)4-6. 

Estudos que utilizaram colágeno derivado de peixes, como o Vinh Wellness Collagen e o 

colágeno de salmão encapsulado em lipossomas, apresentaram alta absorção, eficácia em melhorar a 

elasticidade e aceitação sensorial do produto2. Notavelmente, o uso de lipossomas e combinações 

funcionais parece potencializar ainda mais os efeitos do colágeno oral, aumentando sua permeação e 

estabilidade.  

Além dos efeitos na elasticidade, a suplementação com colágeno hidrolisado tem demonstrado 

influenciar positivamente a hidratação da pele. Ensaios clínicos relatam um aumento significativo na 

capacidade de retenção de água na camada córnea, o que contribui para uma aparência mais viçosa e 

suave. Adicionalmente, algumas pesquisas apontam para uma discreta redução na profundidade das 

rugas finas e perioculares após o uso contínuo do suplemento. Esses resultados sugerem um potencial 
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do colágeno hidrolisado em mitigar sinais visíveis do envelhecimento cutâneo, atuando como um 

coadjuvante em estratégias de prevenção e tratamento17,1. 

É importante ressaltar que a magnitude dos resultados clínicos pode variar dependendo de 

fatores como a dose utilizada, a duração da suplementação, as características da população estudada 

e a metodologia dos estudos. No entanto, a crescente evidência científica aponta para o colágeno 

hidrolisado como um nutracêutico promissor na promoção da saúde da pele e na atenuação de alguns 

sinais do envelhecimento. Mais pesquisas são necessárias para elucidar completamente os 

mecanismos de ação e otimizar as recomendações de uso17. 

Em geral, a suplementação com colágeno hidrolisado é considerada segura, com poucos 

relatos de efeitos adversos. No entanto, as evidências disponíveis apresentam variações 

metodológicas significativas, incluindo diferentes fontes de colágeno, formas de processamento e 

critérios de avaliação clínica. Além disso, fatores como hábitos alimentares, exposição solar e uso de 

cosméticos tópicos interferem nos resultados, tornando necessário um olhar crítico sobre a 

interpretação dos dados18,19. 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Embora não se trate de uma solução definitiva contra o envelhecimento, o colágeno 

hidrolisado mostra potencial como aliado complementar na manutenção da integridade cutânea. A 

suplementação regular, associada a hábitos saudáveis, pode contribuir para a melhora da aparência 

da pele e da autoestima de indivíduos afetados pelo envelhecimento dérmico. No entanto, são 

necessários estudos mais padronizados e de longa duração para validar seu uso clínico e estabelecer 

diretrizes precisas quanto à dose, frequência e perfil do usuário ideal. 
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